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RESUMO 
 

Objetivo: Levantar o perfil empreendedor em estudantes de Enfermagem de 

instituições públicas e particulares do interior do Estado de São Paulo. Método: Trata- 

se de um estudo transversal de caráter analítico com abordagem quantitativa. Foi 

aplicado questionário TEG (Tendência Empreendedora Geral) para 332 alunos de 

graduação de cursos de Enfermagem de três universidades, sendo uma pública e 

duas particulares. Resultados: A média de idade dos participantes da pesquisa 

situou-se entre 20 e 25 anos de idade (46,6%). Houve predominância de estudantes 

do sexo feminino (88,8%), de não casados (77,4%), provenientes das universidades 

particulares analisadas (71,4%), com renda familiar de até 3000,00 (45,7%) e sem que 

exerçam atividade remunerada (76,8%) e que moram com a família (72,8%). O nível 

de empreendedorismo dos estudantes de graduação foi classificado pelo questionário 

como baixo ou muito baixo. Conclusão: Este estudo permite concluir que os 

estudantes de enfermagem apresentaram baixo nível de empreendedorismo. Assim, 

o estudo sugere que o assunto empreendedorismo deva ser abordado nos cursos de 

graduação a fim de aumentar o interesse dos alunos e suprir defasagens na formação 

empreendedora. 

 
 

Palavras chave: Mercado de Trabalho; Empreendedorismo; Enfermagem; Educação 

em Enfermagem; Educação Superior. 
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ABSTRACT 
 

Objective: Surveying the entrepreneur profile on Nursing students of public and 

private institutions upstate São Paulo. Method: This is an analytical cross-sectional 

study with a quantitative approach. A TEG (Tendência Empreendedora Geral) 

questionnaire was applied to 332 undergraduates nursing students from three 

different universities, one public one and two private. Results: The average age of 

the survey participants was between 20 and 25 years old (46.6%). There was a 

predominance of female students (88.8%), single students (77.4%), coming from 

the private universities analyzed (71.4%), with a family income of up to 3000.00 

(45.7%), performing an unpaid activity (76.8%) and living with the family (72.8%). 

The level of entrepreneurship on undergraduate students was classified by the 

questionnaire as low or very low. Conclusion: This study allows the conclusion that 

nursing students had a low level of entrepreneurship. Thus, the study suggests the 

subject of entrepreneurship should be addressed in undergraduate courses, helping 

to increase the student's interest and as a way to bridge the gaps in entrepreneurial 

training. 

 
 

Keywords: Labor Market; Entrepreneurship; Nursing; Nursing Education; 
Higher Education. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

O empreendedorismo está ligado a formas inovadoras de se pensar e gerenciar o 

trabalho e os fatores a ele relacionados. O ato de empreender relaciona-se também com 

outras ações, tais como criar, arriscar, descobrir e crescer. Mais do que isso, empreender 

significa adotar práticas que garantam uma geração de riquezas e melhor funcionamento dos 

mecanismos que sustentam a sociedade.1, 2 

Em vista de ser uma ferramenta que se presta a vários setores da sociedade, o 

empreendedorismo pode assumir diversas formas e nuances, seja no âmbito organizacional, 

social ou de negócios. O que muda é o foco empreendedor, ou seja, o tipo de profissional 

que dele se utiliza para melhorar algum tipo de condição seja ela laboral, social ou 

financeira.3 

O empreendedorismo e a capacidade empreendedora vem sendo atrelados às 

características psicológicas inerentes aos indivíduos que os praticam. No entanto, estudos 

recentes nos levam a superar o pensamento de que todos empreendedores já nascem 

prontos e a genética valeria muito pouco para a formação do verdadeiro empreendedor. 

Assim, pessoas empreendedoras poderiam também aprender com erros e acertos, no 

decorrer da vida e o perfil empreendedor se formaria também a partir do seio familiar e 

prossegue até o conjunto de relações e experiências adquiridas. Portanto, a necessidade de 

mudança e de competitividade faria o empreendedor seguir em frente e obter as metas 

almejadas. 4 

Além de ter regras e convenções que também visam o progresso é necessário que 

experiências empreendedoras e criativas sejam sempre incorporadas e desenvolvidas no 

sentido da humanização da administração. Normalmente essas experiências aparecem à 

medida que as dificuldades surgem. 5 

O empreendedorismo de negócios tem auxiliado jovens profissionais a se integrarem 

melhor ao mercado de trabalho, de modo a aumentar suas finanças e impulsionar o 

crescimento econômico com a abertura e a gestão de empreendimentos.6,7 

A enfermagem no Brasil e também em outros países está mais relacionada ao 

assistencialismo e ao ato de cuidar e distancia-se ainda de aspirações socioeconômicas de 

outras profissões.8,9 

A resolução do Conselho de Enfermagem (COFEN - no 568/18)10 permite que os 

enfermeiros empreendam em suas respectivas áreas abrindo consultórios e clínicas 

particulares. Isso amplia a visão e o campo de trabalho, bem como aumenta a autonomia, a 
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realização e a autoconfiança desses profissionais. 

Sendo assim, a inserção do tema empreendedorismo nos currículos das instituições 

de ensino de saúde, e particularmente na enfermagem, tem a intenção de desenvolver nos 

alunos atitudes criativas e inovadoras que possam proporcionar uma maior excelência do 

cuidado de enfermagem e saúde.11, 12 

Administrar e gerenciar representam, para o enfermeiro, ações de competências 

garantidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de seu curso.13 No entanto, essas 

competências são por vezes preteridas em virtude de outros tipos de formação. 

Estudo realizado por Roncon e Munhoz5 observou que a maioria dos enfermeiros não 

possui perfil empreendedor nem mesmo traz consigo características e capacidades 

relacionadas a essa área de conhecimento. Esse fator pode estar relacionado a um 

distanciamento entre a teoria das disciplinas de enfermagem e as necessidades do mercado 

de trabalho.14 

Hoje, com as inovações didáticas e acadêmicas adquiridas, a carga horária dos cursos 

pode até ter aumentado, mas esse aumento está sempre no sentido de suprir outras áreas 

diferentes das administrativas.14 

Com diferentes focos educacionais as instituições de ensino vêm se distinguindo, 

inclusive em relação às expectativas de envolvimento dos próprios alunos, não só em relação 

às áreas como a saúde, mas também quando a serem públicas ou privadas. 15 

Este trabalho justifica-se, portanto, pela importância que tem o tema 

empreendedorismo na enfermagem. Ao compreender as possíveis diferenças entre aqueles 

que cursam em instituições públicas e particulares poderemos trazer informações uteis para 

diminuir o distanciamento entre o ensino em enfermagem (que passa por momento de 

regulamentação) e as exigências cada vez maiores do mercado de trabalho em relação ao 

empreendedorismo. 
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OBJETIVOS 
 
CONCLUSÃO 

 

Este estudo permitiu concluir que os estudantes de enfermagem apresentaram baixo 

nível de empreendedorismo, não sendo observada diferença entre os alunos de instituições 

públicas e privadas e nenhuma associação significativa entre as variáveis 

sociodemográficas. 

A categoria sucesso foi maior entre os alunos de instituições privadas, indicando 

possíveis divergências no ambiente educacional, no currículo ou ainda nos métodos 

adotados. 

O empreendedorismo, enquanto elemento de mudança em uma sociedade, se faz por 

diversas influências que podem ser próprias do indivíduo ou externas a ele, como na 

universidade ou outros locais de ensino. 

De qualquer forma, o estudo sugere que o empreendedorismo deva ser abordado nos 

cursos de graduação de Enfermagem a fim de aumentar o interesse dos alunos e suprir 

defasagens na formação empreendedora. Isso implica em adequações nos cursos, ou seja, 

incluindo o tema em disciplinas e de forma transversal, além do desenvolvimento de práticas 

empreendedoras nos diversos ambientes educacionais. 
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